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92. Fidelino de Figueiredo, “Carta de Madrid. À margen da questão universitaria”, Commercio do Porto, 29/03/1929, p. 1
93. Fidelino de Figueiredo, "Chronica de Madrid. Philosophia da questão universitária", Commercio do Porto, 07/04/1929, p. 1
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104. Fidelino de Figueiredo, "Notícias de Hespanha. As férias da dictadura", Commercio do Porto, 06/09/1929, p. 1 e 2
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122. Fidelino de Figueiredo, "Vida espanhola. O enigma político", Commercio do Porto, 08/02/1930, p. 1 e 2
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177. Agostinho de Campos, "Quimeras", Commercio do Porto, 03/01/1932, p. 1
178. "Exterior. Espanha. Um prémio literário", Commercio do Porto, 05/01/1932, p. 6
179. Júlio Dantas, "O Pórtico da Glória", Commercio do Porto, 24/01/1932, p. 1
180. Júlio Dantas, "A propriedade intelectual", Commercio do Porto, 21/02/1932, p. 1
181. Emilio Sari, "Carta de Espanha" (Pío Baroja), Commercio do Porto, 30/03/1932, p. 1
182. Emilio Sari, "Carta de Espanha" (La Barraca), Commercio do Porto, 22/04/10932, p. 1
183. Agostinho de Campos, "Um chà intelectual", Commercio do Porto, 24/04/1932, p. 1
184. Júlio Dantas, "Cervantes", Commercio do Porto, 24/04/1932, p. 1
185. Favéncio, "Crónica de Barcelona", Commercio do Porto, 11/05/1932, p. 2 [Dia do livro. Venda de livros comunistas em secção especial, onde chefes do comunismo arengarão ao povo]
186. Emilio Sari, "Carta de Espanha" (Premio Fastenrath), Commercio do Porto, 26/05/1932, p. 1
187. Favencio, "Crónica de Barcelona" (Jogos Florais, Diez Canedo), Commercio do Porto, 27/05/1932, p. 1
188. Júlio Dantas, "Aves de Arribação", Commercio do Porto, 12/06/1932, p. 1
189. Emilio Sari, "Carta de Espanha" (Instrução primária), Commercio do Porto, 15/'7/1932, p. 1 e 2
190. Favencio, "Crónica de Barcelona" (Congresso de arquitectos), Commercio do Porto, 24/07/1932, p. 1
191. Aarão de Lacerda, "Crónica de Arte", Commercio do Porto, 27/07/1932, p. 1
192. Emilio Sari, "Crónica de Espanha" (Biblioteca Municipal Circulante), Commercio do Porto, 31/07/1932, p. 2
193. Aarão de Lacerda, "Crónica de Arte", Commercio do Porto, 10/08/1932, p. 1 (Conferencia de Elias Tormo sobre Manuel Pereira, escultor português do século XVII)
194. "Exterior. O momento político e social em Espanha. Ramiro de Maeztu", Commercio do Porto, 14/08/1932, p. 7
195. Aarão de Lacerda, "Crónica de Arte. Pablo Picasso. Artista da Revolução Permanente", , 30/09/1932, p. 1
196. Emilio Sari, "Crónica de Madrid (sic)", Commercio do Porto, 15/10/1932, p. 1 (Reforma ensino secundario, baseado em Humanidades. Morre Carmen de Burgos)
197. Emilio Sari, "Crónicas de Espanha" (escultor), Commercio do Porto, 01/11/1932, p. 1
198. Favencio, "Crónicas de Barcelona", Commercio do Porto, 11/11/1932, p. 1 (Palacio do Parlamento catalán)
199. Júlio Dantas, "A radiofonia e os dereitos de autor", Commercio do Porto, 27/11/1932, p. 1
200. "Exterior. Espanha. Tratando do projecto de Exposição do Livro Espanhol na Argentina", Commercio do Porto, 01/12/1932, p. 1
201. "Exterior. Espanha. Unamuno é eleito para a Academia da Língua Espanhola", Commercio do Porto, 17/12/1932, p. 6
202. Emilio Sari, "Carta de Espanha", Commercio do Porto, 30/12/1932, p. 2 (Muñoz Seca)

COMMÉRCIO DO PORTO, 1933

203. "Na Faculdade de Filosofia e Letras de Madrid", Commercio do Porto, 27/01/1933, p. 1
204. "Exterior. Espanha. A autonomia galega é reprobada em Ourense", Commercio do Porto, 28/01/1933, p. 1
205. "Amizade luso-espanhola", Commercio do Porto, 31/01/1933, p. 2
206. "Na Casa de Espanha", Commercio do Porto, 02/02/1933, p. 6
207. Fran Paxeco, "Línguas e Livros", Commercio do Porto, 18/02/1933, p. 2 ( A propósito da recuperación do livro espanhol vs. o portugues)
208. "A Semana Portuguesa em Vigo", Commercio do Porto, 12/03/1933, p. 6
209. "Vigo. A mais alegre cidade galega", Commercio do Porto, 23/03/1933, p. 5
210. Júlio Dantas, "O lirismo galego", Commercio do Porto, 26/03/1933, p. 1
211. "A Semana Portuguesa em Vigo", Commercio do Porto, 28/03/1933, p. 1
212. "Amizade Luso-espanhola. A Semana Portuguesa em Vigo", Commercio do Porto, 29/03/1933, p. 1 e 4
213. "Portugal e Espanha. A Semana Portuguesa em Vigo", Commercio do Porto, 30/03/1933, p. 1
214. Favencio, "Crónica de Barcelona", Commercio do Porto, 31/03/1933, p. 1 (Parlamento. Língua catalá)
215. "A Semana Portuguesa em Vigo. Decorre com entusiasmo", Commercio do Porto, 31/03/1933, p. 1 e 2.
216. "A Semana Portuguesa em Vigo", Commercio do Porto, 01/04/1933, p. 1
217. "A Semana Portuguesa em Vigo. Acaba hoje", Commercio do Porto, 02/04/1933, p. 1 e 2.
218. "A Semana Portuguesa de Vigo", Commercio do Porto, 04/04/1933, p. 3
219. Manuel Lustres Rivas, "Cartas da Galiza", Commercio do Porto, 09/04/1933, p. 1
220. Manuel Lustres Rivas, "Cartas da Galiza", Commercio do Porto, 19/04/1933, p. 2
221. Emilio Sari, "O momento espanhol" (Pio Baroja), Commercio do Porto, 23/04/1933, p. 1
222. Manuel Lustres Rivas, "Cartas da Galiza", Commercio do Porto, 05/05/1933, p. 1 (Eleições municipais. autonomia regional, 1 de Maio)
223.  "A Semana Luso-Galaica no Porto", Commercio do Porto, 12/05/1933, p. 2
224. Favencio, "Crónicas de Barcelona", Commercio do Porto, 14/05/1933, p. 1 e 2 (Jogos florais)
225. "A Semana Luso-Espanhola", Commercio do Porto, 18/05/1933, p. 1
226. Agostinho de Campos, "Hispanidades", Commercio do Porto, 19/05/1933, p. 1
227. Júlio Dantas, "A conferencia de Madrid", Commercio do Porto, 21/05/1933, p. 1
228. "Na Semana Luso-Espanhola", Commercio do Porto, 25/05/1933, p. 2
229. "A Semana Luso-Espanhola", Commercio do Porto, 24/05/1933, p. 1
230. Manuel Lustres Rivas, "Cartas da Galiza", Commercio do Porto, 01/06/1933, p. 1
231. "Intercámbio Luso-Espanhol. A excursão a Vigo dos Funcionários Administrativos e do Orfeão do Porto", Commercio do Porto, 14/06/1933, p. 2
232. Manuel Lustres Rivas, "Cartas da Galiza", Commercio do Porto, 17/06/1933, p. 1
233. Manuel Lustres Rivas, "Cartas da Galiza", Commercio do Porto, 01/07/1933, p. 1
234. Manuel Lustres Rias, "Crónicas (sic) da Galiza", Commercio do Porto, 07/07/1933, p. 1
235. Emilio Sari, "Carta de Espanha", Commercio do Porto, 14/07/1933, p. 1 (Leocária Alba abandona o teatro)
236. Manuel Lustres Rivas, "Crónicas da Galiza", Commercio do Porto, 15/07/1933, p. 1 
237. Manuel Lustres Rivas, "A interpretação galega de Santiago apóstolo", Commercio do Porto, 23/07/1933, p. 1 e 2.
238. "Crónica internacional", Commercio do Porto, 26/07/1933, p. 1 (Opinión de Unamuno)
239. Manuel Lustres Rivas, "Cartas da Galiza", Commercio do Porto, 03/08/1933, p. 1
240. Manuel Lustres Rivas, "Cartas da Galiza", Commercio do Porto, 13/08/1933, p 1
241. "Jornadas Médicas Galegas", Commercio do Porto, 17/08/1933, p. 1 e 2.
242. Favencio, "Crónica de Barcelona", Commercio do Porto, 18/08/1933, p. 1 (A Galeusca)
243. "Jornadas Médicas Galegas", Commercio do Porto, 19/08/1933, p. 2
244. "Jornadas Médicas Galegas", Commercio do Porto, 23/08/1933, p. 2
245. Manuel Lustres Rivas, "Cartas da Galiza", Commercio do Porto, 26/08/1933, p. 1 (desfazer lenda absurda da morrinha).
246. Aarão de Lacerda, “Crónica de Arte. Em Espanha. A Arte nas Missões Pedagógicas”, Commercio do Porto, 31/08/1933, p. 1
247. Agostinho de Campos, “O poeta João Airas”, Commercio do Porto, 14/09/1933, p. 1
248. Agostinho de Campos, “João Airas e a Crítica”, Commercio do Porto, 17/09/1933, p. 1
249. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 21/09/1933, p. 2 (problema da autonomia)
250. Agostinho de Campos, “Cantiga de João Airas”, Commercio do Porto, 24/09/1933, p. 1
251. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 03/10/1933, p. 1 (festas lusogalaicas)
252. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 12/10/1933, p. 1 (Otto Schwanke)
253. Favêncio, “Crónicas barcelonesas”, Commercio do Porto, 14/10/1933, p. 1 (Medea, en Montjuich, por Borrás y Xirgu)
254. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 25/10/1933, p. 1 (Loriga)
255. Agostinho de Campos, “Cantigas de João Airas”, Commercio do Porto, 29/10/1933, p. 1
256. “En Mentón. As homenagens à memoria de Blasco Ibáñez”, Commercio do Porto, 01/11/1933, p. 1
257. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 01/11/1933, p. 2
258. “Valência recebe os restos mortais de Blasco Ibáñez”, Commercio do Porto, 03/11/1933, p. 1
259. “Benlliure no Porto”, Commercio do Porto, 05/11/1933, p. 1
260. “Novo embaixador da Espanha”, Commercio do Porto, 05/11/1933, p. 5
261. “Benlliure, mestre da escultura espanhola”, Commercio do Porto, 07/11/1933, p. 3
262. Júlio Dantas, “A maja desnuda”, Commercio do Porto, 19/11/1933, p. 1
263. Júlio Dantas, “A maja desnuda, II”, Commercio do Porto, 26/11/1933, p. 1
264. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza. Periga a biblioteca da Universidade de Santiago”, Commercio do Porto, 26/11/1933, p. 2
265. “A lei de propiedade literária (Conclusão)”, Commercio do Porto, 28/11/1933, p. 6
266. S. P., “Quadros históricos. A Espanha e os Estatutos regionais”, Commercio do Porto, 01712/1933, pp. 1 e 2.
267. L., “Carta de Tuy”, Commercio do Porto, 06/12/1933, p. 2
268. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza. Terceiro comentário das eleições legislativas”, Commercio do Porto, 27/12/1933, p. 2
269. I. P. L., “Na Galiza. O estatuto”, Commercio do Porto, 17/12/1933, p. 1
270. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza. A famosa Escola de Medicina de Santiago está de luto”, Commercio do Porto, 22/12/1933, p. 1
271. “Carta de Tuy”, Commercio do Porto, 26/12/1933, p`. 1
272. “Bibliographia. Prefácio da República Hespanhola, por António Ferro”, Commercio do Porto, 30/12/1933, p. 2
273. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza. Curso de tuberculose...”, Commercio do Porto, 02/01/1934, p. 1
274. Manuel Lustres Rivas, “Carta da Galiza. O Centro Portugûes de Vigo realiza uma obra patriótica”, Commercio do Porto, 13/01/1934, p. 1
275. J. P. Lopes, “Na Galiza. Da literatura contemporánea. A poesia, I”, Commercio do Porto, 14/01/1934, p. 2
276. J. P. L., “Na Galiza. Da literatura contemporánea. A poesia, II”, Commercio do Porto, 21/01/1934, p. 2
277. Manuel Lustres Rivas, “Carta da Galiza”, Commercio do Porto, 25/01/1934, p. 1
278. J. P. L., “Na Galiza. Da literatura contemporánea. A poesia, II (sic)”, Commercio do Porto, 30/01/1934, p. 2
279. Manuel Lustres Rivas, “Carta da Galiza” (os operarios portugueses), Commercio do Porto, 03/02/1934, p. 1
280. J. P. L., “Na Galiza. Da literatura contemporánea. A prosa”, Commercio do Porto, 06/02/1934, p. 1 e 2.
281. J. P. L., “Na Galiza. Da literatura contemporánea. O teatro”, Commercio do Porto, 11/02/1934, p. 2
282. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza. Elogio do `alalá´”, Commercio do Porto, 15/02/1934, p. 2
283. Manuel Lustres Rivas, “Carta da Galiza. Festa dos jornais”, Commercio do Porto, 01/0371934, p. 2
284. “Cultura Luso-Galaica”, Commercio do Porto, 04/03/1934, p. 2
285. “Cultura Luso-Galaica”, Commercio do Porto, 06/03/1934, p. 2
286. “Cultura Luso-Galaica”, Commercio do Porto, 07/03/1934, p. 2
287. J. P. Lopes, “Na Galiza. Da literatura contemporánea. Jornais, revistas, cursos e conferências”, Commercio do Porto, 09/03/1934, p. 2
288. “Relações luso-galaicas”, Commercio do Porto, 09/03/1934, p. 1
289. “Cultura Luso-Galaica”, Commercio do Porto, 11/03/1934, p. 2
290.  Manuel Lustres Rivas, “Carta da Galiza”, Commercio do Porto, 23/03/1934, p. 2
291. “Na Casa de Espanha. Festa homenagem a Miguel de Cervantes”, Commercio do Porto, 27/0371934, p. 2
292. Favêncio, “Crónicas de Barcelona”, Commercio do Porto, 28/03/1934, p. 2 (morte do escultor José Simones).
293. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 11/04/1934, p. 2
294. Favêncio, “Crónicas de Barcelona”, Commercio do Porto, 21/04/1934, p. 1 (O catalão em crise)
295. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 25/04/1934, p. 1
296. “Curso de Cirugia Experimental em Santiago de Compostela”, Commercio do Porto, 26/04/1934, p. 4
297. “Intercámbio científico luso-espanhol”, Commercio do Porto, 12/05/1934, p. 1
298. “A recente visita ao Porto de alguns estudantes galegos, do curso comercial. Impressões dum jornal de Vigo”, Commercio do Porto, 13/05/1934, p. 2
299. Favêncio, “Crónicas de Barcelona”, Commercio do Porto, 23/05/1934, p. 2 (festa do livro).
300. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 29/05/1934, p. 2
301. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 09/06/1934, p. 1
302. “Carta de Tuy”, Commercio do Porto, 14/06/1934, p. 2
303. “Carta de Tuy”, Commercio do Porto, 16/06/1934, p. 6
304. “Carta de Tuy”, Commercio do Porto, 22/06/1934, p. 3
305. Emilio Sari, “Carta de Espanha”, Commercio do Porto, 08707/1934, p. 1 (Exposição Colonial Portuguesa)
306. “A Exposição Colonial Portuguesa. Chegaram anteontem 1500 excursionistas galaicos”, Commercio do Porto, 10/07/1934, p. 1 e 2 [ecos en El Pueblo Gallego e Faro de Vigo]
307. Mota Lopes, “Na Galiza. Artes plásticas”, Commercio do Porto, 18/07/1934, p. 2
308. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 18/07/1934, p. 3
309. “Exposição Colonial Portuguesa. Uma excursão da Galiza”, Commercio do Porto, 21/07/1934, p. 1 e 2
310. “Exposição Colonial Portuguesa. Excursionistas da Galiza”, Commercio do Porto, 22/07/1934, p. 1 e 2
311. “Exposição Colonial Portuguesa. Excursão do Centro de Hijos de Vigo. Excursionistas da Galiza”, Commercio do Porto, 24/07/1934, p. 1 e 2
312. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 28/07/1934, p. 1
313. “Carta de Tuy”, Commercio do Porto, 29/07/1934, p. 1 e 2
314. Emilio Sari, “Carta de Espanha”, Commercio do Porto, 01/08/1934, p. 1 (Congresso Esperanto)
315. Mota Lopes, “Na Galiza. A Música”, Commercio do Porto, 01/08/1934, p. 2
316. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 25/08/1934, p. 1
317. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 04/09/1934, p. 2
318. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 16/09/1934, p. 2
319. “Crónica de Arte. A Arte galega no Porto, I”, Commercio do Porto, 21/09/1934, p. 7
320. “Portugal no estrangeiro. Um artigo de Manuel Bueno, no ABC de Madrid, sobre a figura e obra do Dr. Oliveira Salazar”, Commercio do Porto, 27/09/1934, p. 6
321. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 02/10/1934, p. 1 e 2
322. “As festas jubilares de Miguel de Unamuno”, Commercio do Porto, 02710/1934, p. 1
323. “Homenagem Unamuno”, Commercio do Porto, 03/10/1934, p. 1
324. Agostinho de Campos, “Unamunidades”, Commercio do Porto, 07/10/1934, p. 1 (asiste a homenagem Unamuno)
325. “Morreu o grande cientista espanhol Ramon y Cajal”, Commercio do Porto, 19/10/1934, p. 8
326. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 10/11/1934, p. 1
327. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 14/11/1934, p. 2
328. Aarão de Lacerda, “A Arte galega no Porto”, Commercio do Porto, 18/11/1934, p. 2
329. Santos Junior, “Portugal e a Galiza”, Commercio do Porto, 19/11/1934, p. 2
330. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 21/11/1934, p. 2
331. Manuel Lustres Rivas, “Carta da Galiza”, Commercio do Porto, 23/11/1934, p. 2 (língua)
332. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 30/11/1934, p. 1 e 3
333. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 08/12/1934, p. 3
334. Favêncio, “Crónica de Barcelona”, Commercio do Porto, 19/12/1934, p. 2 (Academia de Boas Letras)
335. Favêncio, “Crónica de Barcelona”, Commercio do Porto, 20/11(sic)/1934, p. 1 (museu de Arte. Temporada do Liceu)
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336. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 11/0171935, p. 2
337. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 13/01/1935, p. 1 e 2
338. L., “Carta de Tuy”, Commercio do Porto, 16/01/1935, p. 1
339. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 24/01/1935, p. 4
340. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 10/02/1935, p. 2
341. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 15/02/1935, p. 1
342. Favêncio, “Crónicas de Barcelona”, Commercio do Porto, 18/02/1935, p. 3 (falecemento do escultor Pablo Gargallo)
343. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 20/02/1935, p. 1
344. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 23/02/1935, p. 3
345. Manuel Lustres Rivas, “Cartas da Galiza”, Commercio do Porto, 24/02/1935, p. 2 (centenario Pondal)
346. Emilio Sari, “Crónicas de Espanha. Duas horas com Valle-Inclán. Alguns conceitos sobre a psicologia do povo espanhol estudada através da literatura e da arte”, Commercio do Porto, 07/03/1935, p. 3
347. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 13/03/1935, p. 1
348. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 23/03/1935, p. 2
349. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 27/03/1935, p. 3
350. Emilio Sari, “Crónicas de Espanha. Palavras de Unamuno acerca da ameaça a guerra e do panorama internacional”, Commercio do Porto, 31/03/1935, p. 1
351. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 31/03/1935, p. 6
352. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 03/04/1935, p. 1 e 2
353. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 04/04/1935, p. 1 e 2
354. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 05/04/1935, p. 3
355. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 06/04/1935, p. 1 e 2
356. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 07/04/1935, p. 1 e 7
357. “Semana Cultural Galega”, Commercio do Porto, 09704/1935, p. 3
358. Emilio Sari, “Crónica de Espanha. Algumas palavras sobre a obra dos mais representativos sobreviventes dos grandes novelistas espanhóis do século passado: Palácio Valdéz (sic) e Pio Baroja”, Commercio do Porto, 28/04/1935, p. 3
359. Favêncio, “Crónicas de Barcelona”, Commercio do Porto, 15/05/1935, p. 3 (Festa do livro. Jogos florais que ganha Salvador Perernau)
360. “Embaixada de Arte”, Commercio do Porto, 16/06/1935, p. 2
361. Júlio Dantas, “Lope de Vega em Portugal”, Commercio do Porto, 28/06/1935, p. 1
362. Edurisa, “A triunfal visita a Pontevedra e Vigo do consagrado Orfeão Lusitano”, Commercio do Porto, 27/06/1935, p. 3
363. Edurisa, “Aspectos da visita do Orfeão Lusitano à Galiza”, Commercio do Porto, 28/06/1935, p. 2
364. “Jornadas médicas galaico-portuguesas”, Commercio do Porto, 09/07/1935, p. 2
365. Emilio Sari, “Crónicas de Espanha. Alguns aspectos da biblioteca pública neste país”, Commercio do Porto, 09/0771935, p. 3
366. “Opinião dos inteletuais estrangeiros sobre Portugal”, Commercio do Porto, 14/07/1935, p. 5
367.  
· 
· 
· 
· 
· [Breve] “A morte de Valle-Inclán”. Commercio do Porto, 06/01/1936, p. 4
· Emilio Sari, “Ramón del Valle-Inclán”. Commercio do Porto, 11/0171936, p. 2



COMMERCIO DO PORTO, 1927-1928. EDIÇÃO DA TARDE.
“Palcos, circos & Cinemas, por EDURISA.- Theatro hespanhol.- Um novo original de Jacinto Benavente”. Commercio do Porto, 12/01/1927, p. 2
“Homens de letras.- Os grandes desconhecidos em França da literatura portuguesa”. Commercio do Porto, 14/01/1927, p. 3 [“Eça de Queiroz é celebre em Hespanha, honrando-se Ramón del Valle-Inclán de se proclamar seu disciplo”.]
“Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Notas soltas.- Musicos hespanhois.- Baudelaire e Balzac.- As pernas núas no teatro”, Commercio do Porto, 17/01/1927, p. 2 [Sobre o suceso em París dos músicos José Cubiles (piano) e Angelo Grande (violín)]
“Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Notas soltas.- A Tcheco-Slovaquia e a arte .- A Companhia Velasco”, Commercio do Porto, 19/01/1927, p. 2 [Sobre colapso de la compañía de Eudogio Velasco]
“Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Notas soltas.- O Tenor Miguel Fleta”, Commercio do Porto, 26/01/1927, p. 2 
“Em Hespanha. Um monumento a D. Quixote”. Commercio do Porto, 27/01/1927, p. 4
“Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Companhia Guerrero Mendoza”. Commercio do Porto, 23/02/1927, p. 2 [Descalabro económico da compañía en Nova Iorque]
“A traducção dos classicos”, Commercio do Porto, 07/03/1927, p. 1 
“Consagrações. O Premio Nobel”. Commercio do Porto, 12/04/1927, p. 2
“Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Notas soltas.- Duas películas.- Raquel Meller”, Commercio do Porto, 20/04/1927, p. 2 [Sobre retiro descanso de RM]
“Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Raquel Meller.” Commercio do Porto, 27/04/1927, p. 2 [En Madrid. Un empresario portugués intenta contratarla, pero pide 3000 pesetas por cada espectáculo]
“Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Os  novellistas no theatro”. Commercio do Porto, 01/06/1927, p. 2
João Ameal, “O intercámbio litterario”. Commercio do Porto, 25/06/1927, p. 1
Encontrei ha dias, no acaso d´uma viagem de combio, um jornalista hespanhol com quem sempre tenho mantido as relações malhores de camaradagem intelectual e pessoal. Conversamos largamente sobre as obras e as figuras litterarias dos nossos dois paizes, e, como era de prever, demoramo-nos a trocar impressões sobre um caso fundamental e urgente: a protecção ao intercambio de libros e de cultura entre Portugal e Hespanha.
É da maior utilidade –parece-me- favorecer todas as comunicações da inteligencia portuguesa com a inteligencia extrangeira. Não apenas a hespanhola –mas, d´um modo geral, de todas as nações da Europa, onde se está operando, de resto, um notável renascimento nas letras. Uma das nossas maiores crises –que eu sempre tenho procurado salientar- é a crise de cultura. Poucos são, entre nós, os espiritos que andam claramente ao par do movimetn mental europeu. Não porque se leia pouco –lê-se muito, até, tal vez, demais, porque ha a tendencia para dispersas conhecimentos e naufrager num estéril diletantismo de curiosidade, sem método. Mas poucos são entre nós os espiritos que acompanham e assimilam o movimiento mental europeu. E porquê? Por duas razões.
A primeira, de orden doutrinaria e política. A democracia gera naturalmente como corolario desolador, a mediocracia. O Estado acéfalo apoia-se, quasi sempre, n´uma elite acéfala. Mas há aínda outra ausa, e essa de orden material e económica: a difficuldade de obter os livros estrangeiros, e a exploração indecorosa que ser faz á volta das differenças de cambio.
Lembro ao governo esta verdade evidentissima: a salvação nacional não depende apenas –embora dependa sobretudo- d´uma reconstrucção política, administrativa, militar e colonial. Depende tambén d´uma reconstrução inteletual, e exige uma nova fse de renascença literaria. Para conseguir esta nova fase, é preciso acudir a dois problemas. Primeiro: auxiliar a difusão da literattura portugueza no estrangeiro. Segundo, auxiliar a difusão da litteratura extrangeira entre nós.
Son intransigementemente nacionalista em política. Mas reconheço que não existe para a Intelligencia, o limite natural de fronteiras que existe para a Nação.

“Necessidades culturais”. Commercio do Porto, 11/07/1927, p. 1
O renascimento hespanhol não se limita ao campo da política. O edificio da cidade nova, entendem e muitíssimo bem, oso dirigentes da política hespanhola, devendo fazer da Espanha uma nação forte, que lhe restituía no concertó das noções europeias o seu lugar antigo, debe igualmente garantir-lhe uma posição de privilegio nos dominios augustos da inteligencia.
Não sabem todos os hespanhois que só pela cultura a Hespanha manterá a sua posição de guía e madre perante as nações da sua lingua que os conquistadores semearam, com prodiga mão, na America do Centro e do Sul?
Deixando agora de lado outras manifestações cultures, igualmente distinctas mas de certa forma isoladas, sublinhemos desde já o esforço singularíssimo da “Junta para amplaición de estudios e investigaciones scientíficas”, onde trabalham alguns dos maiores nomes da Hespanha e, simultáneamente, algumas das figuras mais respeitaiveis da sciencia europeia.
Historiadores, antropólogos, arqueólogos, matematicos, engenheiros –todos trabalhando para maior gloria da su aterra, com uma preparação certíssima e perfeito método scientifico- reunem-se nessa Junta, que o governo hespanhol sabiamente protege e já prestou á cultura de Hespanha serviços inolvidaveis.
-Porque não ha de suceder o mesmo em Portugal? Porque razão tendo nós uma pleiade de filólogos tão distinctos como J. Leite de Vasconcelos, J. J. Nunes, David Lopes, Garcia de Vasconcelos- não é possivel manter em Portugal uma publicação como esta maravilhosa “Revista de Filologia Hespanhola”, que o maior filólogo hespanhol –D. Ramon Menéndez Pidal- dirige com admiravel superioridade mental e onde colaboram os seus maiores discípulos e alguns dos maiores lingüistas da França, Allemanha e da Italia?

João Ameal, “Os escriptores portugueses”. Commercio do Porto, 14/07/1927, p. 1
Ao ser convidado há dias, por um ilustre camarada hespanhol, para colaborar n´um grande jornal da Nação vizinha, tive occasião de expor, a ese camarada gentilissimo, a desoladora situação que é offerecida hoje, entre nós, aos profissionaes das letras. Profissionais?! Poderão ser chamados e considerados assim?! Creio, infelizmente, que não. O que acontecería a aquelle, ou aquelles, que quizessem viver só da sua pena, ou pelo livro ou pela imprensa em Portugal?
Ainda ha pouco li, no El Sol, uma blague, aliaz  justa, d´um seu redactor, acerca do calvario d´um escriptor em Hespanha. E, em Hespanha, os escriptores téem grandes revistas, grandes jornaes, editores ousados e generosos, todo um condicionalismo intelectual e económico que lhes permite uma intensa producção, cercada dos mais vivos estimulos. Mas aquí!? Aquí, é o misero acanhamento! Ha, tambem no Porto e em Lisboa, meia duzia de grandes jornaes de larga expansão e de largos meios. Mas quem ocupa, na maior parte dos casos –com raras e honrosísimas excepções que não quero deixar de pôr em foco- os postos da crítica e da orientação da imprensa portugueza? Uma avalanche de pessoas sem competencia, sem cultura, sem talento, e sem a mais vaga noção da opportunidade e da technica jornalistica? Ha jornalistas de valor em Portugal? Ha. Conheço alguns. Já tenho prestado, sempre que posso, a alguns, a minha homenagem mais sincera de camarada que tem o maior prazer em os admirar. Mas mesmo esses, na sua grande maioria, não podem formar uma solida base mental –e, como dizia um curioso observador, escrevem demais para terem tempo de poder lêr… O resultado: é as columnas da imprensa, até nos casos em que os seus ocupantes sejam dos maios inteligentes e dos mais escrupulosos, darem-nos frequentemente o espectáculo triste d´uma serie de erros por ignorancia, de leviandades por precipitação, ou de injustiças por deficiencia de informação e de criterio dos seus auctores.
Qual o remedio? Disporem-se os grandes jornaes portugueses a alguns sacrificios –que, de resto, seriam amplamente compensados pela aperfeiçoamento crescentte e pela orden melhor na sua organização- dando logar ao jornalismo especializado, e não obrigando, como tantas vezes obrigam, o mesmo redactor a escrever, desde o artigo de fundo –até as mais infimas noticias de faits-duers…
Isto, quanto aos jornalistas. Mas desviei-me dos escriptores, e doseu calvario –como dizia o colaborador de El Sol. Já agora, só n´um próximo artigo voltarei a falar-lhes d´elles.
João Ameal, “Ainda os escriptores portugueses”. Commercio do Porto, 19/07/1927, p. 1
“De Barcelona. Um concurso literário”. Commercio do Porto, 22/07/1927, p. 2 [noticia de un concurso de la “Camara del libro” de B., para artículos destinados a promocionar el amor al libro]
João Ameal, “A “gloria” litteraria em Portugal”. Commercio do Porto, 26/07/1927, p. 1
João Ameal, “Os horizontes da literatura”. Commercio do Porto, 29/07/1927, p. 1
É certo que nada há de mais restricto e de menos consolador do que a gloria litteraria em Portugal –que não passa, afinal, d´uma glorioza parasytaria, obtida por uma colagação de intrigas e de mediocridades, adentro das côteries do elogio mutuo. Mas podiam os escriptores portugueses encontrar em face do seu esforço, horisontes mais vastos e mais estimulantes. Bastava, para isso, que os nossos livros pudessem concorrer aos mercados estrangeiros e lançar-se assim á conquista da Europa. Valeria a pena, então, para todos os artistas, que se sentissem deslocados, isolados e abafados no nosso meio de lettras –refugiarem-se n´uma ambição mais alta e mais larga: a emigração para os grandes centros da cultura e da renovação intelectual, e o dominio sobre as grande élites do mundo contemporáneo. Mas essas desafogadas prespectivas não são possíveis para nós. Raros são os escriptores poruguezes que alcançam fazer-se traducir em linguas estrangeiras. E inda mais raros aquelles a quem os edictores d´outros paizes offereçam contractos de edições originaes a publicar lá fóra.
Eu conhecí ha alguns annos, em Lisboa, Andrés González-Blanco, admiravel figura de novelista e de jornalista, um dos mais perfectos tradutores hespanhoes de Eça de Queiroz, 	que me pediu um dos meus romances para fazer sahir, em Madrid, n´uma collecçao nova. Conversamos varias vezes, tizemos as nossas combinações e eu estaba revendo os Noctivagos afim de os mandar para Hespanha- quando González-Blanco morreu prematuramente deixado-me uma viva saudade e fazendo cahir por terra o nosso projecto. Pouco depois, tive a boa sorte de depara outro camarada madrileño que repetiu a proposta –e os meus Noctivagos sempre vão ser publicados, breve, na capital da Nação vizinha. Entretanto, este facto não é vulgar –e eu attribuo-o apenas á extrema e generosa gentileza dos meus amigos de Hespanha. A situação normal d´um escriptor portuguez é o naufragio n´este meio acanhado de emmulações, de cabotinismos e de videirismos –sem que ao menos se lhe abram esses bellos horisontes de lucta e de victoria que só as grandes capitaes litterarias da Europa podem offerecer ao seu legitimo desejo de expansão e de conquista.

João Ameal, “As fronteiras da cultura”, Commercio do Porto, 10/08/1927, p. 1
Ainda ha pouco tempo repeti nestas columnas uma affirmaç4ao que hoje desejo desenvolver: Sendo intransigentemente nacionalsita em política, reconheço que não existe, para a inteligencia e para a cultura o natural limite de fronteiras que existe para a Naç4ao.
Na orden espiritual, defendo e sirvo a única Internacional admissível: a Egreja Catholica, por su esencia universalista. Na orden intelectual, parece-me que tambem se poderia advogar a existencia d´uma Internacional de cultura de expansão litteraria.
Quer isto dizer que eu seja de alguma forma adversario d´uma litteratura rigorosaemnte nacinoalista, que seja a traducção, no campo do pensamento e da arte, da nossa autonomía de express4ao e das nossas características singualres de Raça libre? Pelo contrario. Julgo que as grandes patrias devem apoiar-se até sobre uma virial alliança de inteligencias que as exaltem, as definam e as engrandeçam- Mas, para mim, essa nacinoalisação da litteratura exige uma differenciação, uma originalidade natural, e nunca um divorcio do mundo mental, nunca um isolamento obstinado. É preciso que haja uma litteratura 2portugueza”, nítidamente e fervorosamente portugueza, com raizes portuguezas, temas portugueses, personagens portugueses, ambientes portuguezes. É preciso que se sinta, ao encontrar, n´uma vitrine estrangeira, um livro nosso, aquela nota excepcional que marque a sua origen e a distinga entre todas as promiscuidades. Mas que essse escrúpulo e ese desejo não se convertam em “exclusão” e em “restricção”. Para se ser “portuguez”, “integralmente portuguez” não é nada preciso ser “anti-europeu”, “anti-universalista”! Aquelles que, sob o pretexto de o apurarem, isolam e asphyxiam o espirito nacional, comettem um erro extremamente censuravel. Pode-se ser “europeu” e “universalista” –sendo mais portuguez do que ninguem! Deve-se, mesmo, acompanhar e asimilar a cultura europeia, para saber dar, no conjuncto das grandes correntes intellectuaes, a “nota portugueza”, egual pela audacia, pelo modernismo, pelo relevo contemporáneo –e, differente, pela marca expontanea e profunda do genio nacional.
A cultura, a inteligencia, não téem fronteiras! São, por natureza, universaes e expansivas –sem acceitar bareiras artificiosas e mesquinhas! Só assim, pelo convivio com o espirito estrangeiro, e mantendo dentro d´esse convivio, a sua singularidade, pode atingir um novo periodo de remanscença a nossa litteratura.
· [Breve] “O poeta hespanhol Carlos Cuenca está gravemente doente”. Commercio do Porto, 31/08/1927, p. 1
· “Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Variedades.- La Goya, rainha da “tonadilla” reappareceu em Madrid”. Commercio do Porto, 04/09/1927, p. 2
· “Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- O actor vasco Sant´Anna. O Theatro em Hespanha”. Commercio do Porto, 07/10/1927, p. 2 
Azorin entregou a Martinez Sierra uma comedia intitulada Cervantes e a casa encantada.
Margarita Xirgu vae representar no Fontalba, de Barcelona, “Mariana Pineda” de Garcia Lorca e “O filho do diabo”, em que Joaquim Nontaner trabalha ha 10 annos e que é a continuaç4ao do drama “tenorio” de Zorrilla.
Francisco Fuentes represntará también uma comedia de Azorin. “actores”, em tres actosm e “O escultor da alma”, de angel Ganivet, só representada uma vez em Madrid.
· “Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Sá da Bandeira. Companhia Hespanhola de Variedades “Alma””, Commercio do Porto, 21/10/1927, p. 2
· “Palcos, Circos & Cinemas, por EDURISA.- Sá da Bandeira. Companhia Hespanhola de Variedades “Alma”.- Novo programa”, Commercio do Porto, 24/10/1927, p. 2
· “Os Nossos Poetas. Sonetilho, por Novaes Teixeira”, Commercio do Porto, 23/12/1927, p. 1
· S.F., “Dia a dia. Blasco Ibañez”. Commercio do Porto, 30/01/1928, p. 1
· João Ameal, “Blasco Ibañez”. Commercio do Porto, 02/02/1928, p. 1
· “Palcos, Circos & Cinemas, por Edurissa.- O teatro em Madrid”, Commercio do Porto, 09/02/1928, p. 2 [Menciona a Raphael López de Haro y su obra “Entre desconhecidos”, gran éxito representado por Rosario Pino y Díaz de Mendoza]
· “Um pouco de tudo.- Um brinde de Rusiñol”. Commercio do Porto, 01/03/1928, p. 1 [Brindis de “o grande poeta catalão”, En un banquete en honor del éxito de la opera “La Princeza Marguerida”, de Pahissa]
· “Um pouco de tudo.- Palacio Valdés”. Commercio do Porto, 02/03/1928, p. 1 [Caida de Palacio Valdés al bajarse de un eléctrico. Sin gravedad.]
· “Os idealistas”. Commercio do Porto, 02/03/1928, p. 4 [Sobre Blasco Ibañez: cualificado por un cronista como “idealista torrencial, retardatario do ideal, a agitar, neste século utilitario, velhas ideias liberaes, de todo em todo deslocadas nesta epocha de vida intensa…]
· “Espiritismo. O que pensa Jacintho Benavente dos misterios do Além”. Commercio do Porto, 07/03/1928, p. 3  [Curiosidad con declaraciones de Benavente sobre sesiones de espiritismo en el Ateneo]
· “Blasco Ibañez ao começar…”, Commercio do Porto, 09/03/1928, p. 2 [Relata como la última novela de BI, “En busca del Gran Khan” (agosto de 1928) estaba comprometido para su edición con la editora americana Harris, por 30000 dólares; y los derechos cinematográficos ascendían a 50000 dólares, siempre según un biógrafo del escritor a quien no se menciona]
· João Ameal, “Modernistas”. Commercio do Porto, 11/03/1928, p. 1 [Sobre excesos de una novela de un modernista portugués; una tendencia en la que mal se descubren “vestigios pesimamente digeridos d´um Wilde desfigurado, d´um Hoyos exagerado até ao rictus, d´um Lorrain de terceira clase –tudo isto lamentavelmente posto ao serviço da chrónica equivoca de personagens tarados, e da miseria viciosa dos dancings, sob o estrepido dos “jazz-band”… São assim os modernistas portuguezes. A sua única invenção é aproveitar e exceder todos os erros e inferioridade da litteratura do século”]
· João Ameal, “Um escriptor morto”, Commercio do Porto, 19/03/1928, p. 1 [sobre la muerte de Gómez Carrillo] FOTOGRAFIAR
· João Ameal, “Goya”. Commercio do Porto, 16/04/1928, p. 1 [Sobre o centenario de Goya, que se celebra en España]
· “O momento internacional. O problema do turismo europeu e a missão da Peninsula”. Commercio do Porto, 02/05/1928, p. 4 [Que o turista que desembarque em Vigo e tenha que ir a Madrid e Sevilha o faga por Porto e Lisboa]
· “De Lisboa. A Exposição do Livro Portugês que vai realizar-se em Madrid, abre na 2ª quinzena de junho”. Commercio do Porto, 04/05/1928, p. 3 [Instrucciones para el envío de libros a Lisboa]
· “As bizarras estylisações da flora e da fauna na cathedral de Barcelona”. Commercio do Porto, 04/06/1928, p. 4 [Barcelona como modelo arquitectónico]
· “Palcos, Circos & Cinemas, por Edurissa.- Toureiro, autor dramático.- A peça “Sinrazon”, de Sanchez Mejias”. Commercio do Porto, 06/06/1928, p. 2 [Largo artículo explicando la pieza, y anunciando próxima representación en el Theatro Nacional de Lisboa, a cargo de Bertha de Bivar]
· 

